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  Prefácio


  A Palavra de Deus contém milhares de palavras – mas nenhuma fotografia, desenhos, mapas ou gráficos. As palavras de Deus são todas palavras.


  Mesmo assim, a sua Bíblia é um livro colorido de imagens, um vívido livro de histórias e muito mais. Ela é tão multissensorial quanto a própria vida. Você foi criado para ver – pelos olhos de sua mente – as flores campestres que recebem o cuidado de ninguém menos que Deus. Você foi criado para se sentir apreensivo quando Ester entra na sala do trono persa sem ser convidada. Você foi criado para sentir as alegrias das hosanas e a ferroada da zombaria. Você saboreia grãos tostados, maçãs, bolos de uvas passas e mel – e consegue imaginar como a sabedoria pode ser “mais doce que o mel”. Você sente o cheiro de incenso e cedro, pão fresco e óleo de lamparina, sangue, fogo e fumaça – e aprende um pouco a respeito das misericórdias e das glórias do Senhor.


  Com o desenrolar da história da vida de Jesus, você percebe a hostilidade dos líderes religiosos crescendo, o atordoante desapontamento em seus discípulos quando ele é morto, e então o alvorecer de indestrutível júbilo quando os mesmos constatam que ele está vivo e bem.


  Deus conta histórias dramáticas. Ele coloca metáforas comuns em ação. Lendo e ouvindo, você vê imagens em movimento em sua cabeça. Assim, o impacto é não só conceitual, mas visceral. Deus diz palavras comuns e santas com o objetivo de mudá-lo, não apenas para fornecer mais informação.


  Compare o impacto das sentenças a seguir. Primeira: “A Bíblia diz que Deus ama as pessoas”. Segunda: “Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas”. As duas afirmações são verdadeiras. Elas até têm o mesmo significado. Mas elas não realizam a mesma coisa. A segunda afirmação chega até você, fica com você, trabalha em você. Isso acontece porque ela vem com imagens e histórias anexas.


  Nas páginas que se seguem, Tim Lane e Paul Tripp pretendem ensiná-lo coisas a respeito de como a vida cristã funciona. Isso não é para acumular teoria, é para a realidade. Dessa maneira as verdades que eles ensinam vêm com imagens e histórias anexas. Tim e Paul lhe contarão histórias a respeito de pessoas reais, ilustrando os modos que a graça de Deus opera em nossas vidas. Na verdade, em muitas oportunidades, eles lhe pedirão para acrescentar a sua história, para tornar relevante, em termos pessoais, o que está sendo ensinado.


  Este livro também usará uma imagem visual específica nos Capítulos 3–14 (capítulos que refletem as lições do currículo da matéria Como as pessoas mudam). Ela mostra dois tipos de plantas crescendo no abrasador deserto. O infrutífero espinheiro cresce onde não há umidade. A árvore frutífera floresce onde suas raízes sugam de uma nascente constante de água doce. O Senhor, que deu a sua vida por nós, é essa fonte de água viva.


  Os autores me pediram para escrever este prefácio porque tomaram emprestada essa imagem visual específica de um curso chamado “Dinâmica de Mudança Bíblica”, que desenvolvi nos anos 80. Sinto-me honrado de receber o reconhecimento de dois respeitados colegas que foram meus alunos. Porém, é claro que não posso aceitar tanto mérito. Eu também tomei emprestada a imagem visual – da Bíblia, em Jeremias 17 – e simplesmente a transformei em uma metáfora mais abrangente para a vida cristã. Espero que essa figura lhes seja útil, leitores, ajudando-os a considerar e colocar em prática tudo o que ler nos capítulos que se seguem.


  No mundo em geral, e também na igreja, muitas vozes clamam em nossos ouvidos: “Ouça-me! Eu sou importante. Eu lhe darei felicidade, saúde, dinheiro, conhecimento, sucesso, amor”. Poucas dessas vozes, porém, são importantes e úteis. No entanto, a maioria dessas vozes, simplesmente, é futilidade. Na melhor das hipóteses, as coisas que elas oferecem não chegam nem perto de ser tão importantes como fingem ser. Na pior são o oposto.


  O que dizer de Como as pessoas mudam? Se os autores falam com lealdade, então você precisa ouvir. É realmente importante – uma questão de vida ou morte – se você se torna um ser humano mais sábio ou não: “… tudo o que podes desejar não é comparável a ela [sabedoria]” (Pv 3.15). Na verdade, só existe uma coisa mais importante. Aqui está a maneira que o próprio Deus se posiciona no assunto:


  Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem o forte, na sua força, nem o rico, nas suas riquezas; mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou o SENHOR e faço misericórdia, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado (Jr 9.23-24).


  Como as pessoas mudam começa com Deus, e assim evita a falha fatal de todos os livros de autoajuda. Você se torna profundamente diferente ao entender de forma gradativa que “Eu não ocupo o centro”, mas sim Aquele que está nos transformando – individualmente e todos juntos – à sua imagem, e dessa maneira criando uma comunidade que pratica a bondade, justiça e retidão na terra. “Nessas coisas eu me deleito.”


  DAVID POWLISON
julho de 2005


  Capítulo 1


  A lacuna do evangelho


  À primeira vista, fiquei impressionado. Felipe não era apenas versado nas Escrituras e em Teologia Sistemática, mas também possuía uma enorme biblioteca de comentários bíblicos escritos pelos mais famosos teólogos. Poucas passagens bíblicas e referências teológicas que eu fazia eram novidade para Felipe. Mesmo assim, havia algo dramaticamente errado. Se você tirasse a sua atenção da biblioteca de Felipe e assistisse ao filme da vida dele, veria um homem muito diferente.


  Felipe parecia sempre destacar algo errado ao seu redor, mas, ele próprio, não era bem-sucedido. Ele tinha a agilidade teológica de um ginasta, mas vivia igual a um paraplégico relacional. Seu casamento com Elisa foi tumultuado desde o primeiro dia. Ele parecia completamente incapaz de diagnosticar ou corrigir o fluxo infinito de problemas que haviam tirado o oxigênio desse relacionamento. Seus relacionamentos com seus filhos crescidos eram, na melhor das hipóteses, distantes, e ele parecia estar sempre envolvido em algum drama belicoso com seus parentes. Ele nunca se sentia satisfeito em sua profissão, e tinha passado por quatro igrejas em três décadas. Ele usava tanto tempo tratando dos próprios problemas que pouco sobrava para ministrar a outros.


  O problema é que poucos pareciam conhecer o “vídeo” de Felipe. Ele e Elisa nunca brigavam publicamente, nunca se separaram e nunca consideraram o divórcio. Eles eram fiéis no comparecimento à igreja e nos dízimos e ofertas. Nas escolas dominicais e estudos bíblicos, Felipe era considerado bem instruído e comprometido. Apesar disso, em casa ele se irritava facilmente e com frequência explodia. A maior parte de seu tempo livre era utilizado no computador. Ele e Elisa raramente se falavam exceto para os planejamentos diários, e mesmo nesses momentos suas reações a ela eram ásperas e impacientes. Palavras como amor, graça e alegria não caracterizavam a vida de Felipe.


  Elisa se sentia frustrada com a igreja porque percebia que ninguém tinha a percepção de quem Felipe realmente era. Ele não era fisicamente abusivo, não tinha vícios a quaisquer substâncias ou a pornografia e não tinha a intenção de abandonar sua família, portanto não era detectado pelo radar do cuidado pastoral. Sabendo que para muitas pessoas Felipe era exemplo, Elisa tinha conflitos internos sempre que ele era convidado a dirigir um estudo bíblico ou lecionar uma aula de teologia. Ela fazia tudo o que podia para resistir ao apelo de se tornar amarga e cética, mas começava a perder a batalha. Em alguns dias Elisa se surpreendeu à mesa da cozinha, perdida em pensamentos de uma vida sem Felipe.


  Finalmente, Elisa disse a Felipe que não conseguia mais continuar assim. Ela sabia que precisava de ajuda e o convidou a ir com ela para aconselhamento. À primeira vista, Felipe recusou com ira, mas, por fim, concordou em fazer uma tentativa. Durante nosso encontro deixei que eles passassem a maior parte do tempo conversando. Havia alguma coisa estranha a respeito da história deles, mas eu não conseguia identificar o que era. Foi somente quando eu voltava para casa que a ideia surgiu: Eles me deram uma vasta história, mas havia pouca ou nenhuma referência a Deus. Aqui estavam um homem instruído em teologia e sua esposa cristã, porém a história de vida deles era completamente destituída de Deus.


  Havia uma enorme lacuna na compreensão que Felipe e Elisa tinham do evangelho. Era como se eles estivessem procurando viver com um buraco no meio de sua casa. Eles caminhavam ao redor dele todos os dias. Coisas caíam dentro dele e o buraco se tornava maior, mas eles não pareciam cientes da existência dele. Eles não entendiam que outras casas não tinham buracos, e que aquelas que tinham precisavam ser renovadas ou demolidas. Felipe tinha até um “manual para reparos de buracos” o qual ele havia lido inteiro, mas que não o levou a consertar o seu. Elisa sofria com a poeira, o cheiro e o calor que ascendiam do buraco, mas não tinha a menor ideia do que fazer a esse respeito. Esse era o cristianismo deles.


  Eu gostaria de dizer que Felipe e Elisa são os únicos, mas estou convencido de que existem muitos Felipes e Elisas entre nós. Na maioria das vezes, há uma lacuna enorme em nossa compreensão do evangelho. Ela subverte nossa identidade de cristãos e nosso entendimento da ação atual de Deus. Esse hiato mina todos os relacionamentos de nossas vidas, toda decisão que tomamos e toda tentativa de ministrar a outros. Apesar disso, vivemos às cegas, imaginando que o buraco não está lá.


  Entendendo a lacuna


  Em 2Pedro 1.3-9, temos uma descrição dessa lacuna melhor do que em qualquer passagem:


  … pelo seu divino poder, nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude, pelas quais nos têm sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis coparticipantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo, por isso mesmo, vós, reunindo toda a vossa diligência, associai com a vossa fé a virtude; com a virtude, o conhecimento; com o conhecimento, o domínio próprio; com o domínio próprio, a perseverança; com a perseverança, a piedade; com a piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o amor. Porque estas coisas, existindo em vós e em vós aumentando, fazem com que não sejais nem inativos, nem infrutuosos no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. Pois aquele a quem estas coisas não estão presentes é cego, vendo só o que está perto, esquecido da purificação dos seus pecados de outrora.


  Observe os sintomas da lacuna. No versículo 9, Pedro destaca que existem pessoas que conhecem o Senhor, mas cujas vidas não produzem os esperados frutos de fé. Suas vidas não são caracterizadas por relacionamentos pacíficos e afetuosos, um doce e natural culto diário ao Senhor, um relacionamento salutar e equilibrado com coisas materiais e crescimento espiritual contínuo. Em vez disso, esses cristãos deixam um rastro de relacionamentos quebrados, uma caminhada com Deus que, apesar de ela ser inteligente, é impessoal, conflitos com os bens materiais e uma falta definitiva de crescimento pessoal. Alguma coisa está errada com essa colheita; ela contradiz a fé que se supõe ser a sua fonte.


  As palavras de Pedro descrevem Felipe e Elisa. Eles eram “inativos e infrutuosos” de várias maneiras. As cicatrizes do conflito haviam aleijado tanto o seu respeito mútuo que restava pouca confiança ou afeição espontânea entre eles. Eles não se davam bem com seus vizinhos e deixaram três igrejas em situações ruins. Havia pouca ternura ou afeição em sua adoração a Deus. O cristianismo deles mais parecia uma ideologia do que um relacionamento impulsionado pela adoração, e o chamado prático de Deus em suas vidas era mais uma tarefa a ser cumprida do que uma alegria a ser vivida. Não era de se surpreender que Felipe e Elisa lutassem com dívidas. Os bens materiais substituíram os espirituais havia muito tempo. Mais do que qualquer coisa, eles pareciam emperrados. Se você tivesse gravado as reclamações de um contra o outro dez anos atrás, a fita poderia ser inserida em qualquer uma de suas brigas atuais imperceptivelmente.


  Por que muitos cristãos são “inativos e infrutuosos”? Pedro apresenta o diagnóstico no versículo 9: eles são cegos e conseguem ver apenas o que está perto, tendo esquecido que foram purificados de seus pecados do passado. Eles estão cegos para o poder e esperança do evangelho para hoje. O que isso significa?


  As boas-novas do evangelho de Jesus Cristo são que ele é um evangelho “antes-agora-depois” (ver figura 1.1). Primeiramente, existe o “antes”, o passado.
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  FIGURA 1.1 – A lacuna do evangelho


  Quando eu aceito Cristo pela fé, meus pecados são completamente perdoados, e Deus me considera justo diante dele. Existe o “depois”, o futuro, a promessa da eternidade com o Senhor, livre de pecado e de lutas. A igreja tem se saído bem na explicação das fases “antes e depois” do evangelho, mas tem tido a tendência de menosprezar ou entender mal os benefícios da obra de Cristo no “agora”. Que diferença o evangelho faz no aqui e agora? Como ele me ajuda na função de pai, marido, profissional e membro do corpo de Cristo? Como ele me auxilia a reagir às dificuldades e tomar decisões? Como ele me dá significado, propósito e identidade? Como ele motiva o serviço que presto a outros?


  É no aqui e agora que muitos de nós experimentamos uma cegueira referente ao evangelho. Nossa visão é ofuscada pela tirania do urgente, pela sirene do sucesso, pela beleza sedutora das coisas físicas, por nossa inabilidade de admitir nossos problemas e pelos relacionamentos ocasionais dentro do corpo de Cristo que nós chamamos, erroneamente, de comunhão. Com frequência essa cegueira é incentivada pela pregação que deixa de levar o evangelho aos desafios específicos que as pessoas enfrentam. As pessoas precisam perceber que o evangelho pertence ao seu local de trabalho, sua cozinha, sua escola, seu quarto, seu quintal e seu carro. Precisam ver o modo que o evangelho faz uma relação entre o que eles estão fazendo e o que Deus está fazendo. Precisam entender que as histórias de suas vidas estão sendo vividas dentro da história maior de Deus, de tal forma que possam aprender a viver cada dia com uma mentalidade norteada pelo evangelho.


  Três tipos de cegueira


  O buraco do “aqui e agora” no meio das nossas vidas produz três formas fundamentais de cegueira espiritual. Primeiramente, existe a cegueira de identidade. Muitos cristãos não possuem uma perspectiva a respeito de quem eles são, que seja determinada pelo evangelho. Por exemplo, Felipe é um bom teólogo, mas sua identidade pessoal é mais fundamentada no conhecimento e nas realizações do que no evangelho. Essa falta de identidade definida pelo evangelho é demonstrada de duas formas. Primeira, muitos cristãos menosprezam a presença e o poder do pecado que ainda reside em nós. Eles não veem quão facilmente são enganados neste mundo cheio de armadilhas (ver Gl 6.1). Eles não compreendem a natureza abrangente da guerra que constantemente atua intensamente dentro do coração de todo cristão (ver Rm 7). Eles não estão cientes de quão predispostos estão a correr atrás de substitutos de Deus. Eles falham na tarefa de ver que seus maiores problemas existem dentro deles mesmos, não fora.


  Meu trabalho com adolescentes tem me convencido de que uma das principais razões de eles não se empolgarem pelo evangelho é que eles pensam que não necessitam dele. Muitos pais têm criado, com sucesso, pequenos fariseus. Quando eles olham para si mesmos, não veem um pecador em necessidade desesperada e por isso não são gratos por um Salvador. Infelizmente o mesmo é verdade com respeito a muitos de seus pais.


  Muitos cristãos também são malsucedidos em ver o outro lado de sua identidade definida pelo evangelho: sua identidade em Cristo. Cristo não apenas me oferece perdão e um novo futuro, mas uma completa nova identidade também. Agora eu sou um filho de Deus, com todos os direitos e privilégios que esse título me confere. Isso é importante porque cada um de nós vive com base em alguma percepção de identidade, e nossa amnésia quanto a uma identidade determinada pelo evangelho sempre nos levará a alguma forma substituta desta. Isto é, se quem eu sou em Cristo não moldar a maneira que eu penso a respeito de mim mesmo e as situações que eu enfrento, então eu viverei com base em outra identidade.


  Em nossa cegueira, muitas vezes adotamos nossos problemas como identidades. Apesar de o divórcio, a depressão e o exercício da paternidade/maternidade solitária serem experiências humanas significativas, elas não são identidades. Nosso trabalho não é nossa identidade, apesar de ser uma parte importante da maneira que Deus espera que vivamos. Para muitos de nós, nossa percepção de identidade é mais enraizada em nosso desempenho do que na graça de Deus. É maravilhoso ser bem-sucedido naquilo que Deus lhe chamou para fazer, mas quando usa seu sucesso para definir quem você é, sempre terá uma perspectiva distorcida.


  Segunda, uma lacuna no entendimento da frase “aqui e agora” do evangelho também nos leva a ser cegos para a provisão de Deus. Pedro declara que “todas as coisas que conduzem à vida e à piedade” nos foram dadas em Cristo. Por que ele usa duas palavras aqui, “vida” e “piedade”? A segunda palavra tem o objetivo de dar qualidade à primeira. Se Pedro houvesse falado simplesmente que Deus tem nos dado tudo o que precisamos para a vida, seria fácil acrescentar a palavra eterna depois dela. Essa é a maneira que essa passagem é interpretada com frequência. Achamos muito mais fácil acatar a promessa do evangelho de vida após a morte do que da vida antes da morte. Mas quando Pedro disse que Deus tem nos dado tudo que precisamos para a “piedade”, sabemos que ele está falando sobre vida agora. Piedade é uma vida de honra a Deus desde o dia em que me entrego a Cristo até o dia em que irei para o lar com ele.


  Pedro está dizendo que nós não podemos viver de forma apropriada no presente a menos que entendamos a provisão que Deus fez para nós. Muitos cristãos estão cegos para o fato de que essa provisão flui muito mais profunda do que as ordens, princípios e promessas da Escritura os quais normalmente associamos com a busca de uma vida de piedade. Ela é até mais fundamental do que a convicção do Santo Espírito ou nosso perdão legal. A provisão de Deus para uma vida de piedade agora é, literalmente, o próprio Cristo. Ele nos deu a si próprio para que possamos ser semelhantes a ele.


  Paulo diz em Gálatas 2.20: “… já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim”. Jesus é Emanuel não apenas porque ele veio a terra e viveu conosco, mas porque ele, na verdade, vive conosco agora por seu Espírito. Sua presença nos dá tudo o que precisamos para sermos quem devemos ser e fazer o que devemos fazer.


  Sem uma consciência da presença de Cristo, tendemos a viver ansiosamente. Evitamos coisas difíceis e facilmente nos sentimos oprimidos pelas dificuldades. Mas um entendimento claro da identidade e da provisão nos dá esperança e coragem para enfrentar as lutas e tentações que vêm ao nosso encontro.


  Uma terceira forma de cegueira que uma lacuna em nosso entendimento do evangelho produz é a cegueira ao processo de Deus. O Novo Testamento é claro quanto à questão de que a nossa aceitação à família de Deus não é o fim da obra de Deus em nós, mas o princípio. Deus não nos chamou para uma vida de “eu já cheguei lá espiritualmente” ou “estou apenas esperando pelo céu”. Ao contrário, ele nos chama para uma vida de constante trabalho, constante crescimento e constante confissão e arrependimento. A agenda resoluta de Deus é nos fazer santos até que sejamos levados ao lar para estar com ele. Ele fará o que for preciso para produzir santidade em nós. Ele quer que sejamos uma comunidade de alegria, mas ele está disposto a comprometer a nossa felicidade temporal para aumentar a nossa semelhança a Cristo.


  Todas as vezes que nos encontramos em dificuldades ou provações, é fácil pensar que fomos esquecidos ou rejeitados por Deus. Isso acontece porque não entendemos o processo atual. Deus não está trabalhando para o nosso conforto e sossego; ele está trabalhando em nosso crescimento. No momento em que somos tentados a questionar sua fidelidade, ele está cumprindo suas promessas redentoras para nós. Afinal de contas, não são apenas algumas pessoas que realmente precisam de mudanças. Mudança é a regra para todos, e Deus está sempre trabalhando para completar esse processo em nós.


  O que preenche a lacuna?


  Existe uma coisa que os buracos físicos e espirituais têm em comum: eles não ficam vazios por muito tempo. Um buraco na areia se encherá de água rapidamente. Um buraco em um campo acumulará gravetos e folhas. Parece que buracos sempre são preenchidos.


  Sob a escada principal da nossa casa tem um grande closet do tipo em que se pode entrar. Ele é a pedra no sapato da minha esposa. Todo semestre Luella cria coragem para investir vigorosamente na organização desse closet. Ela o esvazia completamente, classificando seu conteúdo e revelando o piso pela primeira vez em meses. Ela sempre diz que quer que mantenhamos o closet nessa condição imaculada. Eu não me oponho à ideia, já que gosto de ter condição de entrar nele, mas o closet parece sempre encher completamente de novo. Pacotes são recebidos do correio, e as caixas acabam chegando misteriosamente ao closet. Tudo o que não tem lugar, de alguma maneira vai parar lá. E em pouco tempo a porta do closet já tem dificuldade para ser fechada, e Luella precisa atacá-lo novamente.


  A lacuna do evangelho nas vidas de muitos de nós não permanece vazia também. Se não vivemos com um cristianismo moldado pelo evangelho, confiante em Cristo e empenhado em mudanças, aquele buraco será preenchido com outras coisas. Essas coisas podem parecer plausíveis e até bíblicas, mas elas omitirão a essência identidade-provisão-processo que tem o objetivo de preencher todo cristão.


  O termo empregado por Paulo em 2Coríntios 10.5, segundo a NIV, é pretensão, vontade de ser alguma coisa. Ele chama de “pretensão de ser” [na ARA está altivez]. Em tese, a pretensão pode ser assemelhada a uma mentira plausível. Eu poderia lhe dizer que eu fui ginasta olímpico. Isso seria uma mentira, mas não seria plausível. Mas se eu aparecesse de terno em frente a um escritório com uma pasta e alguns projetos arquitetônicos, provavelmente eu enganaria você, dizendo ser eu o proprietário de uma construtora (neste caso, seria uma mentira).


  As mais perigosas pretensões de ser o que não se é são aquelas que usam uma máscara de cristianismo verdadeiro, mas não contêm a essência identidade-provisão-processo do evangelho. Elas têm as suas raízes na verdade, mas são incompletas. O resultado é um cristianismo expresso em mera formalidade. Sempre que deixamos de considerar a mensagem da obra de Cristo, que habita em nós, de nos transformar gradualmente, o buraco será preenchido por um estilo de vida cristão que focaliza mais as aparências do que o coração. Creio que existe uma guerra pelo âmago do cristianismo que está acontecendo com toda avidez ao nosso redor, tentando nos afastar de sua verdadeira essência e nos atrair para as formalidades.


  Que tipos de aparências cristãs tendem a preencher a lacuna do evangelho? Todas as coisas que são partes da vida cristã normal; cada uma parece nos atrair em épocas e modos diferentes. Preste atenção em si mesmo nessas descrições. É possível que você tenha uma lacuna no seu evangelho e que ela tenha sido preenchida de maneira que você não tenha percebido?


  Formalidade cristã: coisas que preenchem a lacuna


  Formalismo


  Se você quiser saber o calendário da igreja, apenas dê uma olhada na agenda de Tiago. Qualquer que seja a reunião ou ministério, Tiago está lá, com a Bíblia na mão. Ele cumpre sua tarefa de professor de Escola Dominical e, com regularidade, é voluntário para viagens missionárias de curto prazo. Ele é fiel em dar e um voluntário disposto quando algum trabalho precisa ser feito na igreja. Mas o mundo de Tiago e o de Deus nunca se encontram. Todas as suas atividades eclesiásticas têm pouco impacto em seu coração e no modo que ele vive sua vida.


  Deus exortou contra o formalismo dos israelitas (ver Is 1), e Cristo condenou o formalismo dos fariseus (ver Mt 23.23-28). Por quê? Porque o formalismo me possibilita ter controle sobre a minha vida, meu tempo e minha agenda. O formalismo é cego para a seriedade da minha condição espiritual e minha necessidade constante da graça de Deus para me resgatar. Tiago vê sua participação na igreja simplesmente como um aspecto saudável de uma boa vida. Ele não possui fome perceptível pelo auxílio de Deus em outra área. Para ele, o evangelho se reduz à participação nas reuniões e ministérios da igreja.


  Legalismo


  Sandra é uma lista ambulante de o que fazer e o que não fazer. Ela tem um conjunto de regras para tudo. Essas regras são a maneira que ela usa para avaliar-se e a todos ao seu redor. Seus filhos vivem sob o peso esmagador de seu legalismo. Para eles, Deus é um juiz severo que estabelece padrões exorbitantes para eles e depois, quando não podem cumpri-los, os condena. Não existe alegria na casa de Sandra porque não há graça para ser celebrada. Sandra pensa que o desempenho das atividades de sua lista dá a ela sua reputação com Deus. Ela não valoriza a graça dada a ela em Jesus Cristo.


  O legalismo deixa de perceber por completo o fato de que ninguém pode satisfazer as exigências de Deus. Enquanto Sandra mantém rigidamente suas regras, o orgulho, a impaciência e o espírito crítico ficam intactos. O legalismo ignora a profundidade de nossa inabilidade de merecer o favor de Deus. Ele esquece a necessidade de que nossos corações têm de ser transformados pela graça de Deus. O legalismo não é somente uma redução do evangelho, é totalmente outro evangelho (ver Gálatas), no qual a salvação é conseguida pela obediência às leis que estabelecemos.


  Misticismo


  Cristina passa de uma experiência emocional para outra. Ela está constantemente à procura de êxtases espirituais, encontros dinâmicos com Deus. Por causa disso, ela nunca permanece por muito tempo em uma igreja. Ela é mais uma consumidora de experiências do que um membro comprometido do corpo de Cristo. Assim, nos intervalos entre as experiências dinâmicas, a fé de Cristina normalmente torna-se ineficaz. Ela luta contra o desânimo e sempre acaba perguntando a si própria até mesmo se ela é realmente uma cristã. Apesar da empolgação dos momentos poderosos, Cristina não está crescendo em fé e em caráter.


  A fé bíblica não é estoica; o verdadeiro cristianismo é tingido com todas as cores das emoções humanas. Mas você não pode reduzir o evangelho às experiências emocionais dinâmicas com Deus. Com a habitação do Espírito Santo em nós e o impacto que a Palavra de Deus nos causa, a maior parte das mudanças em nossos corações e vidas acontece nos pequenos momentos da vida. O perigo do misticismo é que ele pode tornar-se mais uma procura de experiência do que uma procura de Cristo. Ele reduz o evangelho a experiências emocionais e espirituais dinâmicas.


  Ativismo


  Shirley é defensora do movimento de direito à vida e se pergunta por que não existem mais cristãos lá. É claro que Shirley se sente da mesma forma com respeito aos protestos na livraria que vende “livros para adultos” e também acerca de seu trabalho na próxima eleição municipal. Essas causas definem o que ser cristão significa. O refrão constante dela é: “Defenda o que é certo, onde e sempre que for necessário”. Há algo admirável a respeito da disposição de Shirley em dedicar tempo, energia e dinheiro para defender o que é justo.


  No entanto, examinando com mais atenção, o cristianismo de Shirley é mais uma defesa do que é certo do que uma alegre busca de Cristo. O foco deste tipo de ativismo cristão está sempre no mal externo. Por conseguinte, ele pode tomar a forma de um monasticismo moderno. Os monásticos diziam, essencialmente: “Existe um mundo mal lá fora, e o modo de lutar contra esse mal é se separar dele”. Mas os monastérios fracassaram porque esqueceram de focalizar o mal dentro de todo monge que passava para dentro de suas paredes.


  Todas as vezes que você crer que o mal que está fora de você é maior do que o mal dentro de você, uma sincera busca a Cristo será substituída por uma briga zelosa contra o “mal” ao seu redor. Uma celebração da graça que o resgata de seu pecado será substituída por uma campanha vigorosa para resgatar a igreja dos males da cultura adjacente. A maturidade cristã torna-se definida como uma disposição de defender o certo contra o errado. O evangelho fica reduzido à participação em causas cristãs.


  Biblicismo


  João é um perito em Bíblia e em Teologia. Sua biblioteca teológica inclui alguns volumes cristãos antigos e raros e ele está sempre procurando comprar livros de primeira edição. Com frequência, João usa frases como “cosmovisão bíblica”, “teologicamente consistente” e “pensando como um cristão”. Ele ama a Bíblia (o que é ótimo), mas existem coisas na vida de João que parecem não se encaixar.


  Apesar de seu estudo dedicado do cristianismo, João não é conhecido por ser semelhante a Cristo. Ele tem a fama de ser orgulhoso, crítico e intolerante a qualquer pessoa que não possui a mesma compreensão apurada da religião cristã. João critica o sermão de seu pastor incessantemente e enerva os professores da Escola Dominical só de entrar na sala.


  No cristianismo de João, a comunhão, dependência e adoração a Cristo foram substituídas por um esforço em dominar o conteúdo da Escritura e da Teologia Sistemática. João é um perito teológico, mas é incapaz de viver pela graça que consegue definir com precisão técnica. Ele investiu um tempo enorme e muita energia para dominar o assunto da Palavra, mas não permite que a Palavra o domine. No biblicismo, o evangelho é reduzido a um domínio do conteúdo bíblico e dos assuntos teológicos.


  “Psicolog-ismo”


  Jane sempre tem um grupo de pessoas que a atendem. Ela fala muito acerca de quantas pessoas “ofendidas” existem em sua igreja, e que a mesma não está fazendo o suficiente para ajudá-las. Uma ávida leitora de livros cristãos de autoajuda, ela está sempre recomendando o mais novo para alguém. Com frequência ela diz que o cristianismo é o único lugar onde se pode encontrar ajuda real e cura, mas ela não parece ter encontrado essa cura. Jane passa grande parte de seu tempo desanimada e muitas vezes ela sai chorando das reuniões da igreja.


  Jane está certa em relação ao fato de que nossas necessidades mais profundas são preenchidas por Cristo, mas ela vê Cristo mais como um terapeuta do que um Salvador. Jane está convencida de que suas necessidades mais profundas surgem da sua experiência de ser rejeitada e negligenciada, e assim ela se vê como alguém que precisa mais de cura do que de redenção. Ela está cega para o quão exigente, crítica e egocêntrica ela na verdade é.


  Sem perceber, Jane redefiniu o problema que o evangelho trata. Em vez de ver nosso problema como moral e relacional – o resultado de nossa disposição em adorar e servir a nós mesmos e às coisas do mundo em vez de adorar e servir ao nosso Criador (Rm 1) – ela vê nosso problema como um catálogo inteiro de necessidades não satisfeitas. Mas sempre que você vir o pecado de outra pessoa contra você como um problema maior do que o seu pecado, você tenderá a procurar Cristo como o seu terapeuta mais do que como o seu Salvador. O cristianismo se torna mais uma busca pela cura do que uma busca de santidade. O evangelho fica reduzido à cura das necessidades emocionais.


  “Social- ismo”


  Jorge era muito grato pelos relacionamentos que havia encontrado no corpo de Cristo. Eles eram diferentes de quaisquer amizades que ele já experimentara antes. Estava tão cheio de alegria com a sua família cristã que participava de qualquer atividade que o colocasse em contato com outros crentes. Jorge amava seu grupo de estudos bíblicos com jovens de vinte e poucos anos, mas ele apreciava em especial os passeios que a turma fazia após os estudos. Ele amava os retiros, os acampamentos e os projetos missionários de curto prazo. Pela primeira vez em sua vida, Jorge se sentia vivo e conectado.


  O problema de Jorge começou quando um de seus amigos mais íntimos foi transferido para outro Estado e outro amigo se casou. Depois sua igreja convidou outro pastor que decidiu não dar mais tanta ênfase ao ministério dos jovens. Quando os pequenos grupos em sua igreja foram reorganizados, Jorge sentiu que ele estava preso a um grupo de pessoas casadas mais velhas com as quais ele não conseguia se relacionar. A igreja não era a mesma mais, e assim ele parou de ir ao seu pequeno grupo. Em pouco tempo, sua frequência aos domingos começou a diminuir. Ir à igreja, disse ele, era semelhante a ir para a reunião de família de outra pessoa.


  Jorge não entendia, mas comunhão, aceitação, respeito e posição no corpo de Cristo haviam substituído sua dependência na comunhão com Cristo. A igreja se tornara seu clube social espiritual, e quando o clube começou a se desintegrar, ele perdeu sua motivação de continuar. Para Jorge, a graça da amizade substituiu Cristo como o que lhe dava identidade, propósito e esperança. O evangelho fora reduzido a uma rede de relacionamentos cristãos satisfatórios.


  Por que essas substituições são tão atraentes?


  Em 2Coríntios 10.5, Paulo fala sobre “… toda altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus”. Lembre-se de que uma simulação [palavra usada pela versão bíblica usada pelo autor] é uma mentira plausível, com verdade suficiente para ser acreditável. As mentiras que nos capturam como cristãos normalmente parecem se encaixar bem dentro dos limites do nosso cristianismo. Talvez o pós-modernismo e a imoralidade sexual não sejam as maiores ameaças à igreja de Cristo em nossos dias. Talvez estejamos em maior perigo diante das mentiras sutis que fluem das alterações sutis em como entendemos o evangelho. Nós não abandonamos a fé, mas podemos tê-la redefinido de formas fundamentalmente diferentes do evangelho apresentado na Escritura.


  Essa redefinição da fé não acontece de uma vez. Ela pode nem mesmo se apresentar nas discussões teológicas públicas da igreja. Ao contrário, a redefinição é um processo de passos sutis no nível prático da comunhão, vida e ministério da igreja. A esperança em Cristo é substituída pela atividade cristã, experiências emocionais, comunhão cristã ou alguma coisa, sem que ninguém redefina conscientemente ou negue a fé.


  Todos os “ismos” que consideramos são atraentes porque cada um deles enfatiza um importante aspecto do evangelho. O evangelho realmente me chama para ter uma vida piedosa e para me unir ao povo de Deus para o culto. Deus se encontrará comigo de formas especiais algumas vezes. O evangelho me convida a influenciar o mundo para o bem, para amar a verdade e para meditar nela. Deus é um Deus de consolo que nos supre em todos os nossos sofrimentos. Devemos ser participantes entusiasmados na comunhão do corpo de Cristo.


  O perigo ocorre quando reduzimos o evangelho a qualquer um desses elementos. Todas as vezes que faço assim, meu cristianismo não é mais motivado por uma humilde admissão de minha necessidade diária de Cristo e uma busca humilde de sua graça. As coisas que têm o objetivo de serem os meios desta busca se tornam, ao contrário, os fins. Por exemplo, o alvo da compreensão das verdades do evangelho é ter um relacionamento mais profundo com Cristo. Mas quando o conhecimento teológico se torna o alvo, Cristo é substituído.


  Há outra razão mais profunda por que esses “ismos” são tão atraentes. De alguma forma, cada um deles se refere a problemas espirituais que precisamos tratar. Primeiro, eles apelam para o nosso farisaísmo. Nenhum de nós quer pensar que somos tão maus como o evangelho diz que somos. Nós preferimos pensar que precisamos apenas de um beliscão teológico ou uma participação mais fiel às programações da igreja para funcionar da maneira que Deus deseja. Apesar disso, o evangelho diz que nenhum sistema ou atividade pode proporcionar o que nós carecemos. Nosso pecado é tão grande que somente a obra de Cristo na cruz pode nos resgatar.


  Esses “ismos” também apelam ao nosso egoísmo. Como pecadores, gostamos de estar no centro do universo. Gostamos de ser aqueles que controlam os acontecimentos. No entanto, o evangelho deixa claro que a única forma de realmente viver é primeiro morrer, e que aqueles que se esforçam para viver, acabam morrendo em consequência disso. Quando o evangelho é reduzido a um catálogo de “ismos”, onde eu escolho o que é mais atrativo e mais confortável para mim, eu posso participar extensivamente no cristianismo sem grande sacrifício pessoal, e com o meu ego incontestado no centro de tudo.


  Esses “ismos” também dizem respeito à percepção que temos do ambiente ao nosso redor. Temos a tendência de acreditar que o pecado à nossa volta é mais perigoso do que o pecado que habita dentro de nós. Essa é a razão pela qual é difícil para um marido entender que ele não pode colocar a responsabilidade da própria frieza em sua esposa, nem a esposa pode responsabilizar seu marido pela amargura dela, nem seu filho pode jogar a culpa de sua rebelião nos fracassos de seus pais.


  Quando esquecemos de quão desesperadora nossa condição realmente é, a atividade cristã começa a substituir a dependência sincera em Cristo e em sua graça. Ficamos mais empolgados a respeito de mudar o mundo do que acerca das mudanças radicais do coração e da vida, que o evangelho promete por causa da presença de Cristo em nossos corações.


  A nossa independência também é considerada por esses “ismos”. É difícil para nós aceitar quão fracos, cegos e vulneráveis o pecado nos torna. Não gostamos de pensar que nós precisamos de sabedoria e correção diariamente. Preferimos a mentira da nossa autossuficiência. É claro, podemos reconhecer a cegueira e tolice em outros, mas gostamos de pensar que somos a exceção à regra. É desconfortável nos vermos como necessitados e fracos, mas nós o somos, e essa é exatamente a razão pela qual Cristo é a única resposta.


  Conhecimento da verdade e participação nas atividades da igreja, quando vistos de forma inadequada, podem dar uma visão distorcida de quem você é. Conhecimento da doutrina não é o mesmo que maturidade cristã e vitória sobre o pecado. A participação em causas cristãs não deve mascarar as lutas contra o pecado que acontecem em meu coração ao mesmo tempo.


  No momento em que você esquecer que é um pecador, você subestimará a sua necessidade diária de Cristo e dos relacionamentos em seu corpo, que são as ferramentas que ele usa para mudanças.


  Todos nós temos algum nível de conhecimento de que Cristo deve ser a nossa identidade, significado, propósito, esperança e alvo. Mesmo assim é difícil aniquilar a nossa justiça própria. Nós desejamos estar no centro do nosso mundo, e pensamos que estamos aptos para mais independência do que seria espiritualmente útil. Assim, tendemos a reduzir o evangelho a elementos confortáveis, nenhum dos quais faz justiça à mensagem de graça encontrada em Cristo.


  O que deve preencher a lacuna?


  É surpreendente quanto tempo levou para que eu realmente entendesse o evangelho. Semelhante a muitos cristãos, eu compreendi cedo que meus pecados haviam sido perdoados (graça passada) e que eu estava indo passar minha eternidade com Cristo (graça futura). Mas eu não entendia a profundidade de minha necessidade dos benefícios da obra de Cristo agora (graça presente). Meu cristianismo aparente precisava ser infundido com o poder presente do evangelho. Não é suficiente aceitar a promessa de Cristo de vida após a morte. Devemos também aceitar sua promessa de vida antes da morte, que somente é possível por causa da graça de Cristo trabalhando em nossos corações hoje. É sobre isso que este livro trata. Ele celebra a graça do perdão que é nosso devido à vida, morte e ressurreição de Cristo, e mantém seus olhos na esperança da eternidade. Mas o foco principal deste livro está na graça presente.


  Como Deus produz crescimento e mudança em nós enquanto vivemos aqui na terra? O que Cristo me deu para ajudar-me naquela difícil conversa com minha esposa na última terça à noite? Como sua graça causa impacto na batalha de uma pessoa contra a depressão ou o medo? O que Cristo me deu para ajudar-me a lidar com as pressões da paternidade ou com as do meu local de trabalho? Que provisões ele fez para as minhas lutas contra a lascívia, o medo ou o materialismo? Qual é a aparência verdadeira do arrependimento e da mudança? Por que lutamos mais com uma área de pecado do que com outra, fazendo aquilo que nunca tivemos intenção de fazer?


  Mas deixe-me avisar-lhe: não há nada novo neste livro – nenhum segredo ou fórmulas mágicas. Estamos muito empolgados em oferecer-lhe algo que você já sabe, mas pode não entender completa e praticamente. Nosso alvo é trazer a história tão antiga do evangelho ao seu coração e vida da mesma maneira que mudou nossas vidas e corações. Na maioria das vezes, existe grande separação entre a teologia na qual dizemos que acreditamos e o mundo no qual lutamos todos os dias. O propósito deste livro é construir uma ponte sobre esse abismo.


  Cinco perspectivas do evangelho


  Cinco perspectivas dão orientação a este livro.


  A extensão e gravidade do nosso pecado


  Tem sido dito que a doutrina do pecado é a doutrina que você pode provar empiricamente, mas todos nós temos a tendência de minimizá-la. No princípio do nosso casamento, Luella apontou bondosamente muitas falhas em meu amor por ela. Ela não estava sendo excessivamente crítica; ela havia visto verdadeiras áreas de pecado enraizado em atitudes erradas em meu coração. Eu sabia que ela me amava e que ela não era louca, mas eu simplesmente não podia acreditar que eu era tão mau quanto ela estava me vendo. Olho para o passado e estremeço só de pensar que eu era perfeito aos meus olhos. A justiça própria é o seu advogado de defesa particular. Em um momento assustador de autodefesa, eu disse a ela: “Noventa e cinco por cento das mulheres em nossa igreja amariam estar casadas comigo!” (Que humildade, hein?) Luella me informou com doçura que ela fazia parte dos 5%.


  Naquela época, eu era um pastor e aconselhava casais rotineiramente, ajudando-os a lidar com o pecado que se colocava como obstáculo para a amorosa unidade que Deus planejava para eles. Eu era bom para ajudar outras pessoas a ver e se apropriarem de seus pecados. Mas eu não estava disposto a acreditar que a minha necessidade era tão desesperadora quanto a deles. Talvez eu estivesse cego pelo meu conhecimento teológico ou minha habilidade pastoral. Mas uma coisa era certa: eu havia esquecido de quem eu era, e me sentia ofendido pelo fato de Luella ter uma opinião tão negativa a meu respeito.


  Acredito que eu não seja o único nesta situação. A luta para aceitar nossa pecaminosidade excessiva está em todo lugar na igreja de Cristo. Nós aceitamos a doutrina da depravação total, mas quando somos abordados acerca do nosso próprio pecado, vestimos nossa capa de justiça própria e investimos em nossa defesa.


  A Escritura desafia essa justiça própria com clareza e poder: “Viu o SENHOR que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração” (Gn 6.5), e “Não há justo, nem um sequer” (Rm 3.10). Os efeitos do pecado torcem todo pensamento, motivo, desejo, palavra e ação. Essa enfermidade nos contagiou a todos, e as consequências são severas.


  Por que essa perspectiva é tão fundamental? Somente no momento em que você aceitar as más notícias do evangelho é que as boas-novas farão sentido. A graça, a restauração, a reconciliação, o perdão, a misericórdia, a paciência, o poder, a cura e a esperança do evangelho são para pecadores. Todos eles só são significativos para você, se admitir que tem a enfermidade e entender que ela é terminal.


  A centralidade do coração


  O cristão comum define pecado em termos de comportamento. Por exemplo, qual é o alvo da maioria dos pais cristãos? Não é fazer que seus filhos façam as coisas certas? Nós estabelecemos todos os tipos de estruturas relacionais, motivacionais e corretivas para conter e direcionar o comportamento dos nossos filhos. Isso não quer dizer que essas estruturas não tenham valor, mas se essa for a sua única reação à rebelião e pecado de seu filho, você o deixará sem defesas contra o pecado no momento em que ele sair de casa e as estruturas não estiverem mais presentes.


  Debaixo da luta por um bom comportamento existe outra, mais fundamental – a luta pelos pensamentos e motivos do coração.


  O coração é o verdadeiro ou essencial você. Todas as maneiras pelas quais a Bíblia se refere à intimidade da pessoa (mente, emoções, espírito, alma, vontade, etc.) são resumidas com este único termo: coração. O coração é o leme de todo ser humano. Tudo o que fazemos é moldado e controlado pelo que o nosso coração deseja.


  Esta é a razão pela qual a Bíblia é muito clara ao dizer que Deus quer os nossos corações. Apenas quando Deus tiver o seu coração, ele terá você. Apesar de sermos afetados por nosso mundo caído e pelos pecados de outros contra nós, nosso maior problema é o pecado que habita em nossos corações. Esta é a razão por que a mensagem do evangelho é que Deus transforma nossas vidas pela transformação dos nossos corações.


  Mudança duradoura sempre vem do coração. Este é um dos temas da Escritura que são mais completamente explanados, mas muitos de nós não percebemos suas profundas implicações. Precisamos de uma compreensão mais profunda de Provérbios 4.23: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida”.


  Os benefícios presentes de Cristo


  A esperança cristã é mais do que um sistema redentor com princípios práticos que pode mudar a sua vida. A esperança de todo cristão é uma pessoa, o Redentor, Jesus Cristo. Ele é a sabedoria por trás de todo princípio bíblico e poder de que precisamos para vivê-los. Devido a Cristo viver dentro de nós hoje, porque ele domina todas as coisas em nosso favor (ver Ef 1.22-23), e porque ele está, no presente, colocando todos os seus inimigos sob os seus pés (ver 1Co 15.25-28), podemos viver com coragem e esperança.


  Nossa esperança não é em nosso conhecimento teológico ou em nossa experiência dentro do corpo de Cristo. Somos gratos por essas coisas, mas nos apegamos a uma esperança: Cristo. Nele encontramos tudo o que precisamos para viver uma vida piedosa aqui e agora. Paulo apreende isso muito bem: “… logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim” (Gl 2.20).


  O chamado de Deus ao crescimento e à mudança


  É tão fácil viver a boa vida! Fomos aceitos na família de Deus, e algum dia estaremos com ele na eternidade. Mas o que acontece até lá? Do dia em que aceitamos a Cristo até o dia em que formos para o lar para estar com ele, Deus nos chama para mudarmos. Nós fomos mudados por sua graça, estamos sendo mudados por sua graça, e seremos mudados por sua graça.


  Qual é o objetivo da mudança? É mais do que um casamento melhor, filhos bem ajustados, sucesso profissional ou libertação de alguns pecados que nos importunam continuamente. Na verdade, o alvo de Deus é que nós nos tornemos semelhantes a ele. Ele não quer somente que você escape do fogo do inferno – apesar de louvarmos a Deus porque, por intermédio de Cristo, você pode escapar. Seu objetivo é nos libertar de nossa escravidão ao pecado, nossa sujeição a nós mesmos e nossa idolatria funcional, a ponto de nos revestirmos de seu caráter.


  Pedro resume a mudança desta forma: “… pelas quais nos têm sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis coparticipantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo” (2Pe 1.4).


  Um estilo de vida de arrependimento e fé


  Deus abençoou você com sua graça, presenteou-o com sua presença, fortaleceu-o com seu poder e fez de você o objetivo de seu amor eterno. Porque nós pertencemos a ele, vivemos para agradá-lo. E se mudança é o seu plano para nós, então arrependimento e fé são o estilo de vida ao qual nós temos sido chamados.


  Próximo ao fim de sua carreira, perguntaram a Michael Jordan por que ele sempre vinha mais cedo para treinar antes de um jogo, mesmo quando era contra algum time novato. Na época, ele já era considerado o maior jogador de basquete de todos os tempos. Ele respondeu que sua porcentagem de acertos nas bolas ao cesto era pouco mais que 50%, o que significava que, durante a sua carreira, ele fracassara quase o mesmo tanto do que havia sido bem-sucedido. Ele se comprometeu a continuar treinando enquanto houvesse possibilidade de melhora para ele.


  Sempre existem novos pecados que o cristão precisa tratar e novos inimigos a derrotar. A vida do cristão faz da obra de mudança de Deus o nosso paradigma para viver, enquanto celebramos a graça que a faz possível. “Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens, educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente, aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus” (Tt 2.11-13).


  Uma celebração


  Este livro é mais do que uma exposição sobre a vida cristã. É uma celebração do Senhor e da sua provisão diária de graça. Nós o convidamos para celebrar conosco uma graça que não apenas perdoa, mas nos muda desde os cantos mais profundos e escuros do nosso coração, até a menor atitude ou palavra inútil.


  Não importa contra o que você lute agora, não importa quão bem-sucedido ou impedido você se veja agora, não importa quão jovem ou idoso você seja em sua fé, não interessa se você é um homem ou uma mulher, rapaz ou moça, se você é filho de Deus, existe esperança para você. Ela não é baseada em quem você é ou o que você sabe. Sua esperança é Jesus! Ele vive em você e, por causa disso, você tem motivo para celebrar cada novo dia. Você não vive mais, mas Cristo vive em você. Nós lhe damos as boas-vindas a um estilo de vida de celebrar exatamente o que isso significa.
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